
 1

MEDIAÇÃO E CRIAÇÃO DE ELOS MEDIADORES NO DESENVOLVIMENTO DA 
LEITURA E DA ESCRITA: A EXPERIÊNCIA DE UM 2º ANO DO ENSINO 
FUNDAMENTAL. RICOMINI, Ingrid da Silva; GIROTTO, Cyntía Graziella Guizelim 

Simões. Faculdade de Filosofia e Ciências – Unesp/Marília. Fundunesp. 

iriacomini@marilia.unesp.br 

 

 

O presente texto baseia-se na experiência realizada por meio projeto “Ensinar e 

aprender a ler e a escrever em contextos significativos” do Núcleo de Ensino da 

Faculdade de Filosofia e Ciências, Unesp/ Marília.  

A proposta didática inicial do referido projeto foi formulada com base numa forma 

alternativa de trabalho pedagógico,  calcada na Metodologia de Projetos baseada nas 

pesquisas e propostas do educador espanhol Fernando Hernández (1998) e da 

pesquisadora/ educadora francesa Josette Jolibert e nas contribuições do Enfoque 

Histórico-Cultural, conhecido no Brasil como escola de Vigotski, as quais permitem 

contemplar significativamente a todos os sujeitos – independente do seu nível de 

desenvolvimento – valorizando suas condições de “construtores-transformadores” de 

conhecimentos.  

Há cerca de duas décadas pesquisando  sobre a utilização dos projetos de 

trabalho no ambiente escolar, Hernández buscou entender de que modo os projetos 

podem atuar como um instrumento facilitador na organização e sistematização dos 

saberes escolares contribuindo para a minimização dos problemas relativos ao ensino e 

a aprendizagem. 

Segundo fundamenta o próprio autor, 

 
Essa modalidade de articulação dos conhecimentos escolares é uma forma de 
organizar a atividade de ensino e aprendizagem, que implica considerar que 
tais conhecimentos não se ordenam para sua compreensão de forma rígida, 
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nem em função de algumas referências disciplinares preestabelecidas onde há 
uma homogeneização dos alunos. (HERNÁNDEZ, 1998, p. 61) 

  

Considerando como princípios norteadores o docente no papel de pesquisador-

mediador dos conhecimentos a serem construídos/transmitidos e  o aluno como sujeito 

do seu processo de aprendizagem e desenvolvimento, o educador espanhol propôs 

uma metodologia que, significativamente, contribuísse para o desenvolvimento dos 

alunos, sem deixar de lado as determinações da escola, conforme pode-se constatar na 

seguinte afirmação:  

  
Definitivamente, a organização dos Projetos de trabalho se baseia 
fundamentalmente numa concepção da globalização entendida como um 
processo muito mais interno do que externo, no qual as relações entre os 
conteúdos e áreas de conhecimento tem lugar em função das necessidades 
que traz consigo o fato de resolver uma série e problemas que subjazem na 
aprendizagem.(Idem, ibid., p.63) 

 
Os projetos de trabalho, nesse sentido, são viáveis pois auxiliam na realização 

de propostas educativas melhor planejadas e problematizadas, uma vez que : 

 
“A função do projeto é favorecer a criação de estratégias de organização dos 
conhecimentos escolares em relação a:1) o tratamento da informação, e 2) a 
relação entre os diferentes conteúdos em torno de problemas ou hipóteses que 
facilitem aos alunos a construção de seus conhecimentos, a transformação da 
informação procedente dos diferentes saberes disciplinares em conhecimento 
próprio.” (Idem, ibid., p.61) 

 

Considerando-se o foco central da pesquisa, a utilização dos projetos de leitura e 

escrita como aparato teórico-metodológico, pode-se afirmar que por meio deles 

possibilita-se não somente a análise e interpretação das práticas dos sujeitos enquanto 

leitores e escritores mas, também, o  entendimento dos mecanismos adotados pelos 

docentes para, a partir deles, discutir e encaminhar propostas de ações que viabilizem 
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uma transformação significativa que contribua efetivamente para sua formação 

continuada e sua prática em sala de aula. 

Nesses termos, a proposição é a de que se enfatize as práticas discursivas de 

leitura e escrita como fenômenos sociais que ultrapassam os limites da escola. Assim, 

espera-se levar o professor a discutir o princípio de que o trabalho realizado por meio 

da leitura e da produção de textos é muito mais que decodificação de signos 

lingüísticos, ao contrário, é um processo de construção de significado e atribuição de 

sentidos, considerando, também, que a leitura e a escrita são atividades dialógicas que 

ocorrem no meio social por meio do processo histórico de humanização. Por isso, faz-

se necessário identificar e compreender as diferenças sociais e culturais presentes no 

ambiente escolar pois, é por meio delas que é facultado ao docente elaborar 

adequadamente as atividades – de modo que estas contemplem e supram as carências 

dos alunos. 

Partindo desses pressupostos, a proposta do professor de ser um criador de elos 

mediadores no processo de desenvolvimento humano das crianças de uma 2ª série do 

ensino fundamental, os elementos didáticos auxiliando para a organização de uma sala 

textualizada com vistas  à ambientação para o ler e escrever,  tem como objetivo central  

criar um contexto significativo para que os alunos possam aprender. Com a 

ambientação, que consiste em criar um entorno para a aprendizagem, busca-se 

valorizar o desenvolvimento das capacidades humanizadoras das crianças, 

considerando  suas necessidades e criando novos motivos, vinculando-as ao mundo da 

cultura humana,  por meio da mediação efetivada  por educador e crianças.  Essa 

proposta pedagógica alternativa enfoca a constituição física da sala de aula, por isso o 

mobiliário deve estar organizado de modo a privilegiar o trabalho coletivo. 
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Breves considerações sobre as atividades desenvolvidas 

 
   

Diante das formulações teóricas,  acima explicitadas, podemos situar os projetos 

como uma proposta pedagógica que propicia novas perspectivas para o processo de 

ensino e de aprendizagem, visto que primam por situações didáticas reais e 

diversificadas que contribuam significativamente para a formação de sujeitos críticos, 

reflexivos, autônomos e conscientes de seus papéis enquanto seres histórico-culturais. 

Portanto, para desenvolver a presente pesquisa, as ações estão  sendo 

desenvolvidas em uma escola da Rede Pública do Município de Marília, com uma 

classe da segunda série do Ensino Fundamental. 

Com uma busca teórica constante, objetivando a melhoria da prática docente em 

todo o seu processo de formação continuada, recorre-se aos livros e estudos do 

Enfoque Histórico-Cultural e da Metodologia de Projetos no intento de desenvolver 

reflexões e procedimentos metodológicos que possam colaborar para a reelaboração 

de objetivos e concepções acerca das atividades de leitura e de escrita. 

Semanalmente, ocorrem os encontros de estudo, em que há a previsão de 

programação  de atividades alternativas  como as de leitura e de escrita, aula passeio, 

visitas, feira do livro, dentre outras. Neles também são discutidas as dificuldades de 

implementação dos projetos, as  atividades habituais de aprendizagem em classe e 

seus efeitos, visando desenvolver e orientar estudos, reflexões e procedimentos 

metodológicos que possam alterar a natureza, objetivo e a concepção do processo de 

ensino e de aprendizagem das atividades de leitura e de escrita do docente, fazendo – 

sobretudo - com que essa reflexão teórico-metodológica não se desligue da situação 

efetiva e real da sala de aula.  

As atividades promovidas em classe são organizadas de forma a criar situações 

propicias para uma aprendizagem significativa. Por isso, as ações  privilegiam a 
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ambientação  da sala de aula por meio da organização conjunta dos espaços, tais como 

a elaboração de textos funcionais (listas de nomes, de presença, poesias, cruzadinhas), 

realização de assembléias (para discussão de assuntos pertinentes as atividades 

desenvolvidas), dentre outras.  

Como exemplo, podemos citar uma das nossas principais propostas que já fora 

muito bem desenvolvida numa outra experiência com uma 1ª série da rede pública de 

ensino, a “hora do conto” que consiste na seleção criteriosa de livros infantis que são 

contados utilizando diferentes suportes didáticos, tais como: teatro de sombra, 

fantoches, teatro de dedos, dentre outros. Essa atividade busca despertar o interesse 

dos alunos para a leitura bem como propiciar o momento de prazer com o lúdico dentro 

da sala de aula. 

Durante as observações são utilizados procedimentos metodológicos atrelados a 

vários tipos de registro para a coleta de dados, tais como: filmagens, fotografias, 

registros escritos, gravação de entrevistas e depoimentos, de tal forma que se possa 

abarcar toda a realidade de uma vida cooperativa, observando as relações que se dão 

entre os sujeitos (professor e alunos). É necessário lembrar que a presença do 

pesquisador é considerada importante, a fim de poder incorporar à análise das 

atividades aspectos que não são percebidos pelo professor, de modo a gerar a 

possibilidade de um aprendizado conjunto.   

 
 
Considerações finais 
 

Segundo MELLO (2004), desde a mais tenra idade, a criança interage com os 

usos da língua que ela observa na vida cotidiana e nas situações formais de 

aprendizado as quais a submetem. Por meio dessas experiências é que se vai 

construindo conhecimentos, aprendendo e se desenvolvendo. E para efetivá-las, as 
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estratégias para a concretização das ações pedagógicas devem, segundo os princípios 

da Pedagogia de Projetos, buscar estabelecer uma nova relação com o conhecimento, 

na perspectiva de construção de um projeto alternativo para a sociedade. Devem 

possibilitar a organização de um percurso formativo sistemático, no contexto dinâmico 

que atua na dimensão do real tomando as contradições como marco na análise crítica 

do conhecimento e da sociedade.  

A partir das intenções que constituem o projeto político-pedagógico da escola e a 

realidade dos educandos, deve-se pleitear um processo de ensino e de aprendizagem 

no qual os conhecimentos dos sujeitos envolvidos sejam permanentemente 

incorporados e, por meio da investigação constante, levados a colocar em foco suas 

hipóteses sobre a realidade – realizando um processo dialético de elaboração e 

reelaboração do conhecimento, que é algo dinâmico e vive em constante movimento e 

transformação. A atuação do educador, nesse sentido, deve almejar a ampliação da 

autonomia e da capacidade crítica dos sujeitos. Os conteúdos devem constituir-se em 

meios para potencializar a organização e (re) construção dos conhecimentos. No 

processo formativo dos educandos deve-se considerar a heterogeneidade dos mesmos 

(diferentes idades, origens, culturas e crenças), a qual é elemento integrante de  uma 

proposta de trabalho que tenha entre seus propósitos a inclusão e valorização dos 

diversos saberes. 

O acompanhamento do trabalho pedagógico em sala de aula é fundamental para 

constatar de que forma as reflexões promovidas nos encontros semanais contribuem 

para a reconstrução, apropriação e compreensão da teoria enquanto elemento 

articulador e organizador da ação docente. Outro elemento essencial é a articulação 

entre teoria e prática, a qual possibilitará a esses sujeitos perspectivas mais críticas e 

reflexivas em relação às diretrizes do seu trabalho enquanto pesquisador/docente. Tal 

atitude garantirá não só a organização da sua prática pedagógica como, também, 

auxiliará na sistematização de seus progressos dentro do cotidiano da sala de aula.  
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Assim, para se concretizar essa proposta pedagógica faz-se necessário construir 

novas formas de mediação entre os sujeitos que participam do processo educativo 

(educadores e educandos), contribuindo para que possam refletir criticamente sobre 

suas práticas, renovando-as na perspectiva de sua emancipação individual e coletiva. 

E, nesse contexto, a criação de elos mediadores figuram como instrumentos 

facilitadores no processo de ensino e de aprendizagem da leitura e da escrita, pois 

auxiliam os sujeitos a explorar as diferentes possibilidades de dialogar com os textos, o 

que implica utilizar a palavra lida e escrita para refletir e interagir com diferentes 

práticas sociais de cultura. Tais pressupostos dirigem o nosso olhar de pesquisadores e 

ainda que provisoriamente, temos comprovado que a mediação e a criação de elos 

mediadores  são elementos essenciais para a compreensão do aprendizado e 

desenvolvimento da leitura e da escrita, bem como  para a própria organização de uma 

ação didática voltada à formação da criança leitora e produtora de textos, como 

podemos constatar pelos dados de pesquisa, abaixo relacionados: 

Alunos 

• (1)Mudança e reorganização do espaço da sala de aula 

• (2)Reordenação do mobilario 

• (3)Construção do canto da leitura 

• (4)Criação da rotina da hora do conto 

• (5)Elaboração coletiva das rotinas de trabalho, como implicações para projetos de 

realização como: visita ao SESI, participação como ouvintes da Peça “Cadarço 

Laranja “ – Cia  

• (6)Organização da Festa da primavera, (dentre outras) 

      Professor 

• (7)Maior engajamento das crianças em diferentes ações compartilhadas de 

planejamento, escolhas, decisão,  implementação e avaliação de diversas atividades 

• (8)Participação intensa no grupo de pesquisa, motivação para trabalho 
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• (9)comprometimento para as atividades de ensino e pesquisa  

• (10)dedicação aos estudos teóricos  

• (11)constituição de si mesmo como mediador  e criador de elos mediadores 
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